


Contextualização

Rotas de Integração Nacional

Para cumprir os objetivos da Política Nacional de

Desenvolvimento Regional, o Ministério da Integração Nacional

desenvolveu a iniciativa Rotas de Integração Nacional inserida no

PPA 2016-2019 (Programa 2029).

As ROTAS são redes de APLs, associados a cadeias produtivas

estratégicas capazes de promover a inclusão produtiva e o

desenvolvimento sustentável das regiões brasileiras priorizadas pela

PNDR (Portaria MI 80/2018).

O objetivo do programa é promover a inclusão produtiva e a

integração econômica das regiões menos desenvolvidas do país aos

mercados nacionais e internacionais de produção, consumo e

investimento.



Redes de APLs
setorial e 

territorialmente 
interligados



Rotas de Integração Nacional

Portaria MI 80/2018: estabelece as Rotas como estratégia 

de desenvolvimento regional e inclusão produtiva do MI

Critérios para seleção de cadeias produtivas

Potencial de inclusão produtiva

Representatividade regional

Sustentabilidade ambiental

Potencial de crescimento

Atividade intensiva em emprego

Potencial de aprofundamento tecnológico

Encadeamento produtivo

Convergência de iniciativas públicas e privadas



Estudo REDESIST

Contratou-se a Redesist-UFRJ para identificar potenciais Rotas de Integração em todo o

país. Os estudos foram concluídos em 2015 e validados em oficinas macrorregionais,

com participação das superintendências (Sudam, Sudene e Sudeco), bancos de

desenvolvimento (BASA, BNB, BB, BNDES e BRDE), ministérios (MDA e MDIC) e entes

locais (ONGs, estados e municípios).

Norte Nordeste Centro-Oeste Sudeste Sul

Açaí e Frutas 
da Amazônia 

Mel Leite Fruticultura Leite e 
Laticínios

Biodiversidade
amazônica

Ovinocultura e 
caprinocultura

Piscicultura Cultura e 
Turismo

Confecções

Piscicultura Cultura e 
Turismo

Madeira e Móveis Moda Tecnologia da 
Informação

Publicação e divulgação dos estudos (agenda positiva MI)



Rota do Cacau

A cadeia produtiva do cacau e chocolate é estratégica 
para o desenvolvimento regional pelo
grande número de 
ocupações e postos de 
trabalho gerados pelo 
setor, especialmente 
para a agricultura 
familiar e extrativistas 
em territórios de baixa 
renda, associada ao 
turismo e à gastronomia.



Estratégia de implementação

Definição de lideranças – setoriais, empresariais, regionais.

Seleção de parceiro técnico – CEPLAC

Definição dos Polos de Integração (APLs adensados)

Construção das Carteiras de Projetos

Formação de Comitê Gestores e Câmaras Setoriais

Identificação de parcerias: Rodada de Negócios

Rotas de Integração Nacional



Definição de Polos - Rota do Cacau

PNDR e Concentração da Produção



Definição dos Polos – Critérios

Obediência à tipologia da PNDR;

Organização social presente;

Representatividade sub-regional;

Potencial de encadeamento produtivo;

Potencial de inovação;

Convergência de ações públicas e privadas.

Rotas de Integração Nacional



Rotas de Integração Nacional

Cerca de 70% da 

produção nacional de 

cacau

Forte concentração da 

indústria;

Potencial agroflorestal 

(Amazônia e Mata 

Atlântica);

Agregação de valor 

supera 2000% desde a 

amêndoa até o 

chocolate refinado.



UMA MUDANÇA RAZOÁVEL NA ROTA DE COMERCIALIZAÇÃO DE CACAU

Cadeia Global de Valor – Rota do Cacau

APL 1

APL 2



Agregação de valor na cadeia produtiva

Rota do Cacau

Produção primária:

Processamento/ 
Industrialização

R$ 20-30/ kg

Gastronomia/
Chocolates finos

Acima R$ 20 (100g)/  
R$ 200/kgR$ 10-12 / kg

Valor agregado
Melhores empregos$$

$$$



Cadeia Produtiva do Cacau e Chocolate

Insumos ComercializaçãoProcessamentoProdução

Pesquisa e 
Desenvolvimento

Mudas e Material 
Genético

Formação de ATER

Fertilizantes

Equipamentos

Certificação do regime 
de produção

Aplicação de 
tecnologias 

ATER

Pós-colheita

Identificação 
Geográfica

Processadores de 
amêndoas (liquor)

Derivados (manteiga, 
torta, pó, nibs)

Assistência Técnica à 
Indústria

Insumos p/ indústria 
(leite, açúcar)

Chocolate

Marcas coletivas

Promoção Comercial

Feiras e exposições

Design e conceito: 
chocolates finos

Turismo e negócios

Fluxo de bens e serviços
Fluxo financeiro e informacional

Financiamento e Políticas Públicas 

Infraestrutura e Serviços

Capital Social e Governança



Nas oficinas de 
planejamento 

das Rotas

O que acontece?Definição do 
nome do 
Polo e da 
área de 

abrangência

Diagnóstico 
local e visão 

de Futuro
Construção 
da Carteira 
de Projetos

O Comitê é formado por 
organizações de produtores, 

e instituições públicas e 
privadas associadas à cadeia 

produtiva

Definição 
do Comitê 

Gestor





Negociação e encaminhamento de projetos

Rodadas de Negócios

Marco de entrega dos projetos encaminhados ou concluídos;

Estratégia de aproximação de entidades de promoção do setor (públicas
e privadas) para viabilizar prioridades da Carteira de Projetos;

Governança do Polo: Comitê Gestor monitora e avalia o planejamento;

Marco de cooperação institucional e convergência de ações no
território: atuação em rede.

Aproveitar feiras e exposições do território: anual/bianual.

Consolidação da marca do polo e atração de investidores;



Próximos passos

Acordos de Cooperação:

BNB, Banco da Amazônia, Sebrae, Embrapa, Ceplac, Fiocruz.

Parceria União Europeia – RIS3 – Especialização Territorial 

Inteligente

Parceria MCTIC-MDIC: PPA 2020-2023 – Inovação e 

Desenvolvimento Regional

Definição de novos setores: Mineração, Cultura e Turismo, 

Têxteis & Confecções, TI



Secretaria de 
Desenvolvimento Regional

Coordenação Geral de
Desenvolvimento Regional

Muito obrigado!

“Sozinhos vamos 
mais rápido.

Juntos vamos 
mais longe”.


